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A CONSCIÊNCIA LOCAL NA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO GEOLÓGICO DE SÃO JOSÉ DE ITABORAÍ – 
ITABORAÍ (RIO DE JANEIRO)
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São José de Itaboraí é um bairro rural do município de Itaboraí (Estado do Rio de Janeiro), que possui uma pequena bacia sedimentar preenchida por rochas 
calcárias ricas em fósseis de invertebrados e vertebrados, destacando-se os mamíferos. Esses restos e vestígios de organismos foram descobertos a partir 
da mineração realizada pela Companhia Nacional de Cimento Portland (Mauá), de 1934 até 1984. Todavia, a intensa atividade de mineração acarretou na 
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criado em 1995 o Parque Paleontológico de São José de Itaboraí, que se encontra atualmente em processo de revitalização. Nesse contexto, foram realizadas 
entrevistas com a população de São José de Itaboraí para avaliar a consciência de preservação que possuem em relação ao patrimônio geológico local. 
Os entrevistados foram questionados sobre quais fósseis existiam na bacia sedimentar; sobre a importância da comunidade na preservação do parque 
paleontológico e as possíveis contribuições que pudessem oferecer no sentido da conservação do lugar e acerca dos anseios da comunidade para a melhoria 
do espaço interno do Parque Paleontológico de São José de Itaboraí. Em geral, a população de São José de Itaboraí tem conhecimento da existência de fósseis 
no lugar e consideram, que se o projeto de revitalização do parque paleontológico for concluído, a localidade terá um crescimento social e econômico através 
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parque, as instalações estão se deteriorando, as vias de acesso estão precárias e existem poucos funcionários para a conservação de toda a área. Não existem 
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à Paleontologia e placas informativas e de sinalização. Os entrevistados crêem que a população de São José de Itaboraí possui importância na preservação 
do parque paleontológico e dos fósseis, contudo a maioria não valoriza o patrimônio devido a falta de conhecimento decorrente da pequena divulgação do 
local. Dentre as contribuições que os entrevistados podem oferecer no sentido da preservação do parque paleontológico e dos fósseis destacam-se o trabalho 
voluntário, a conservação e divulgação do parque e a conscientização sobre a importância do lugar. Assim, buscou-se a interpretação da identidade que a 
população de São José de Itaboraí possui em relação ao patrimônio geológico. Os resultados da pesquisa estão sendo utilizados em programas de informação 
e educação popular, em estratégias de geoturismo e em ações de conservação da natureza. 
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ESTUDO DAS RELAÇÕES ENTRE AS INTERVENÇÕES ANTRÓPICAS NA GEOMORFOLOGIA DO RIO MURIAÉ COM 
AS FREQÜENTES ENCHENTES DAS ÚLTIMAS DÉCADAS.
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Serra das Pedras, derivação da Mantiqueira, passa a ser denominado de Muriaé quando se encontra com o rio Santo Antônio, a 300 m de altitude, desaguando 
no rio Paraíba do Sul na cidade de Campos-RJ, com uma extensão de 250km. 
No perímetro urbano da cidade de Muriaé o rio percorre um trecho de 6.708m. A alterações na sua geomorfologia associadas às freqüentes inundações, 
tem proporcionado diversas catástrofes aos moradores ribeirinhos, bem como de forma indireta a cidade como um todo. Esse fato mostra a necessidade de 
estudos que venham nortear ações que possam aperfeiçoar as políticas de planejamento urbano referente a gestão municipal deste manancial. O presente 
trabalho tem como objetivo um diagnóstico preliminar das constantes inundações que proporcionam grandes prejuízos econômicos e sociais ao município. 
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Nacional das Águas), de dados pluviométricos da área de estudo.
O crescimento urbano e o desenvolvimento do município, se deu através de inúmeras intervenções sem planejamento no leito do rio, que o impactaram de 
J($&#).$$!I!$CLI!,)#)*.'l&.A#)GDI.#,)*()&!C&(@)W)A('C%$DEF()*#C)WI!'.*#C):DCA!,.'()mDB.%CA?!b)!) #'%!)V$D&/)#)!,.&.'#EF()*#)&#%#)A.,.#$/)()#CJ#,%#&!'%()
*#C)I.#C)"nB,.A#C/)#)A('C%$DEF()*!)&D$(C)*!)A('%!'EF()'#C)&#$-!'C/)#%!$$#&!'%()*!)A!$A#)*!)h[)?!A%#$!C)*#)",#'LA.!)*!).'D'*#EF()*()$.(/)$!%.MA#EF()*(C)
&!#'*$(C/)ADQ(C)AO,AD,(C)*!)AD$I#C)*!)$!&#'C()A('M$&#&)ND!)&D*#'E#C)'#)"$(JD'*.*#*!)*(),!.%(/)#C)ND#.C)'!A!CC#$.#&!'%!)(A($$!$.#&)A(&()$!CD,%#*()
*#)$!&(EF()*!)IO$.#C)C(,!.$#C)$(A?(C#C/)ND!)#-!&)A(&()$!"$!C#C)'#%D$#.C/)#J!%#&)#)?.*$OD,.A#)GDI.#,)*!)&('%#'%!)!&)D&#)!o%!'CF()&D.%()-$#'*!@) !C*!)
a década de 40 até os dias atuais, algumas dezenas de enchentes de grandes proporções assolaram de forma impiedosa a cidade de Muriaé. As inúmeras 
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do calado mínimo requerido, o que irá colocar em movimento um círculo vicioso de intervenções no canal. A aceleração da concentração do escoamento 
CD"!$MA.#,).$O).'%!'C.MA#$)#C)A?!.#C)&Y*.#C)#,%#C)!)!o%$#($*.'O$.#C/)$!*DP.'*()().'%!$I#,()*!)$!A($$U'A.#)*#C)&!C&#C@)


	Text4: 


